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Em  algum  lugar,  existe  uma cidade  peculiar,  onde  os  bichos vivem a conversar. 
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E  é  de  lá  para  ca.  Com  os ventos  a  soprar,  que  nossa história vai começar. 
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Petscity, 

é 

uma 

cidade

familiar onde um ornitorrinco vive  a  brincar,  mas  sua  vida, está prestes a mudar. 
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Este  é  o  Fred!  Fred

amava  jogar  basquete, 

mas  basquete  ele  não

podia jogar
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Ele  passava  os  dias  sozinho  em  sua  caverna, apenas  com  a  lembrança  de  ver  seu  time jogar... 
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Sem poder participar. 
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Mas para entendermos porque basquete,  ele  não  pode  jogar, no  passado  teremos  que voltar…  
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Um pouco antes disso... 
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Há alguns dias. 

Amanheceu  resplandecente,  e  bem  contente, Fred saiu de sua caverna sorridente. 
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E  pelo  caminho  foi

cantarolando,  e  as

cigarras  e  joaninha

alegrando 
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E assim que chegou no lugar, viu seu time jogar. 
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Mesmo  com  o  treinador  a  gritar,  ele  não  se deixou desanimar, juntou toda sua coragem e pôs-se a falar. 

– Treinador, eu quero jogar! –

Enfatizou em gaguejar     
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O  treinador  não  quis  nem  pensar,  e  antes  de deixar ele terminar, cortou sua fala e gritou sem titubear. 

– VOCÊ? MAS NEM PENSAR! 
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Uma gargalhada maldosa ecoou de repente 

–  HAHAHAHAHAHAHAHAHAHAHA! 

QUE PIADA! 
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O  treinador  mais  que  depressa  parou  de gargalhar, e como em um passe de mágica, sua feição séria, tratou de ficar. 

– Você por acaso tem sapatos? 
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Fred se sentiu tão envergonhado, como pode ter esquecido de um detalhe tão esperado. 

Então,  com  medo  e  se  sentindo  pesado,  ele respondeu  acoado,  baixo  como  um  sopro,  um sussurro desesperado. 

– Não... 
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–  Você  é  patético!  Volta  para  sua  escuridão, ninguém te quer aqui não. 

Não  havia  conversa,  ele  não  quis  escutar,  de ideia,  não  queria  mudar  –  e  para  Fred  –  só restava chorar. 
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Todos  começaram  a  gargalhar,  da  cara  de Fred  zombar.  Rindo  e  sorrindo,  apontando suas patas e curtindo. 

Bastou  um  momento,  um  leve  descuidar, para  que  as  coisas,  do  limite,  começassem  a passar.  Fred  mal  podia  imaginar,  que  dali, sairia com sua cabeça a sangrar. 

25



Uma pedra voou do chão, em sua direção. 

E Fred correu sem excitação. 
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Mas  tempo,  não  deu  não.    A  pedra  acertou bem em cheio o seu cabeção, e ele agora, fora parar no chão. 
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Ele não aguentou, sua cabeça girou. 

As risadas estavam por toda parte, sim, e antes que pudessem continuar assim, Fred correu de volta à sua caverna sem fim... 
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Na  escuridão  ele  se  enfiou  e  por  lá  ficou,  nem mesmo  sua  mãe  ele  escutou  quando  ele perguntou 

– O que houve meu filho? Quem te machucou? 

–  Não  é  nada,  mãe,  deixa  para  lá,  eu  não  quero conversar – Ele falou e logo se virou 29



Um  pouco  depois  do

ocorrido... 

Na  pacata  vila  dos

ornitorrincos, 

bem

distante  do  centro,  em uma  caverna  onde  havia uma 

plantação 

de

coentro. 
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Dona  Flora  caminhava  lá  fora, tentando  imaginar,  o  que  faria agora — mas tempo, ela não tinha não. 
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Alguns  minutos  haviam  se  passado,  e  apesar de  não  ter  estado,  dona  Olivia,  para  o trabalho, tinha se apresentado. 

E não se enganem não, pois esse casarão, uma fábrica de costura é, e com devoção! 
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E  do  lado  de  lá,  dona  Olivia  não conseguia  se  concentrar,  e  enquanto  as outras  estavam  a  trabalhar.  Flora,  sua melhor amiga, não parava de olhar. 
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Ela tentava imaginar, o que havia acontecido, para sua amiga, tão triste estar. 
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Sua  cabeça  girava  como  um redemoinho, 

ela 

não 

via

respostas,  nem  se  quer  um caminho. 

Na  noite  anterior,  pensou então,  e  com  medo  e  aflição, lembrou  de  seu  filho,  naquela escuridão. 
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Mas o que ela não imaginava, assim, era que, flora, em um plano já havia pensado sim. 

Fred  ansiava  por  se  juntar  a  eles  na  quadra, mostrando  suas  habilidades  notáveis.  Mas  a ausência  de  sapatos  impossibilitou  sua participação. 
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Sempre que ele se aproximava da quadra  de  basquete,  seus  pés palmados 

escorregavam 

e

escorregavam 

na 

superfície

brilhante,  impedindo-o  de  fazer qualquer 

movimento 

bem-

sucedido. 
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Com o passar do tempo, o sonho de Fred de se tornar  um  respeitado  jogador  de  basquete começou  a  desaparecer
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